
".1

Anno

6mezes
3 mezes

ASSIGH1T.UBAS
. 12$000

6$000
4$000-.

IGACTOlt-CmE
FRANCISCO TOLENTINO

CO·LLABORADORES DIVERSOS
FÓRA DA CIDADE

REDA(!)ÇÃO E TYPQGRAPHIA

Praça 15 de Novembro

Anno
ô

mezes .

14$000
7$000

Propriedade do Syndieato Jornalístico Catharinense

EHARIO
AVULSO 40>RS.

��' -------.
------- ......---- ----��----,--

ANNO II' ESTADO DE SANTA CATHARINA-�DESTERHO, 8 DE JULHO DE t891- N. n2

, Tiragem 800 exemplares Bõa medida Companhia Lacerda,

(Continua).

o chefe de policia da cap�lal No dia 10 elo corrente, em S.
federal pretende impedir as Paul? organizou-se ltst;:i G;G>I.Q­
assuadas que constantemente panhia no salão do Banco Uniao
&0 dão no Lheatro Lyri�:o"efeilas_ ;üm assemblea geral de accíonis-

pelos frequentadores das rou- tas, pela seguinte forma: c

RINHAS;á. pessoas da platéa, en-' A��la!llado presidente o barão
tragando para isso 'a manuten-

de Piracicaba, este chamou para
ção da ordem no interior 'd!J se,cretarws 0S �rs. L�cas Mon-
'fi

.

teiro de-Barros e Jose de Lacer-
edí CIO a cada um dos delega- da Soares, r

dos �ctuaes que ser,tio respon- Foram approvados os estatu­
saveis por esse serviço, e n'elle tgs e eleita a directoria que fi�
permutarão semanalmente. cou assim composta:

'

Havendo suppressão de pri- Presidente, Antonio Lacerda

vilegios pessoaes, pela constl- Fl'a�co;,_, ,. .'.

tuiçao, . .o renitente ou resísten-]. Vlce-presidente, barão de Pi ...

te será preso em xadrez. racicaba; .'

Bóa medida,
. DF, Eduardo,Prado, José Lq-.

cerda Soares" e João Franco
Lacerda,.

.
,

Conselho fiscal: dr,. Elias
Fausto, Elias do Amaral Souza,
di', João de Paula Souza e dr.
Carmo Cintra.

.'
.

ça do movimento agitador, es- sões dos duas corôas ao sul da 'muda de rumo. E é preciso
triban.lo-se na convicção de que America. A clausula 4a assim desde já notar que esse mappa

o advento da Republica vão era dispunha: «os confins do do- estava longe de ser perfeito;
questão de comportar a d i a- mlnio das duas monarchias trazia: mesmo no- verso uma

Temos a maior necessidade mento. principiarão na Barra, que Iór- declaração de que não se garan-

de pugnar pêlos interesses deste Depois, a Revolução de no- ma na costa do mar o regato tia a sua exactidão. e a autori-
vembro, praticando as aspira- 1

' :'I d
Estado, ÇÕ'lS do benemérito republicano,

que sa ie ao' pe LO monte o sação a03 commlssaríos de o

.Na completa ausencia de el:!- removeuo dos enorrnissimos
Castilhos grande, de cuja frs l- corrigir.

b I sacrifícios da propaganda incan-
da continuará a fronteira, bus-

pirite de iniciativa, que, tão e, � d li h t
.

savel .. para a direcção politica can o em In a rec a o mais

los e·sazonados fructos ha pro -

do seu estado natal. alto, ou cumes dos montes, ALMIRANTE BARROSO

(luzido em diversos Estados da N'essa posição, em que o cum- cujas vertentes descem por uma

União; este Estado tem o dever ,pr,imento do. programma repu- 'parte para a COsta que corre ao

fi '
. n extremo nos DO- bhcano"era um ?ever, profundos norte do dito regato ou para a

de con _aI er
, '. �. desaccôrdos VIeram, separal-o Lagoa Mirim ou del Meni, e

deres-aos quaes esta iúvestida do governo provisoriodo esta- pela outra, para a costa, que

ti elevadissima missão de legis- do ,do Rio de Janeiro, deixando
corre do'dito regato ao sul ou

lar e 9:overn,ar, por isso que; se-
o illustrado moço de intervir

para o n'o do Prata
� nos conselhos do seu partido

c
•

gregado hoje do antigo centro, para concentrar-se � vida pri- De sorte que os cumes dos F,OLHETIM

vai ensaiar os primeiros passos vada. montes sirvão de raia do domí- Tendo sidc hontein publicado
, _Por ultimo, (I,Dr', AlltOI11'O ela nio das duas corôas, e assim o tolhctim com inas t

110 larzo caminho de sua propna
. '-'.h as pagmas ro- Já esta-o iniciarlos pelos srs

� Silva Jardim viajava fi EU'I'Opa-, 'continuará a fronteira até en- cadas, reproduzimol-o hoje,
.

U - v u.

autonomia, onde à morte 'veio arrastal-o centrar ::i oricem principal e
Brouero e D. L. Lacombe os

O auxilio. e protecção, pois, cheio 'ele mocidade e valô_r, dei- cabeceiras do Rio Negro, e por
O MAIOR SALÃO DO MUNDO trabalhos necessários para a

d'esses podere-s ser-Ihe-h a ga- xando, ao lado de uma viúva e cima dellas continuará até á
formação de uma grande asso-

filh b
.

t
'

O maior salão do mundo, oue cia
-

m d
.

d ----

-,
. os na po reza, a nação In el' origem ·prl'ncl·pal do 1'1'0 Ibícuí

'
.

1 çao ,anony a enomma a ,

�,rantido sob as melhores e mais t t d
v ordinariamente sé utilisa para G de Annuari S I A" Des bri

!
ramen 2 cons erna a, prosegul'[Jdo ·pe.lo alveo. deste b '1

'

1.1' é
r-an- e nnuano 'u - m-el'lca- co riu-se na Inglaterra um

fo,rtes bases., de. modo a poder,
aI es e reumões pUu Ica8, ,sem t d'd

'

I'
'

nov ffi'

� __

. . . . . . . . . . rio abaixo até onde d�semboca duvida algu111a, o que existe en1
no, Ta l1Z1 o eln seIS loguas. o o� �IO para os sur.dQs:'nludos ..

firme e resoluto� avançar- sem· As nossas lagrimas ,sobre o Na margem Oriental do Uru- Chicago, Està edific.ado de ma-
<.Este trabalho, dize_m os ini- isto é" o de barbeií'o e cabell,Weiro,

pre., bemclizendo a hora em que tumulo do 'notavel patrIOta que guay; ficandt) de Portúgal todas
neira que não ha al1,� uma só 'co- ciador,�s da

.
idé�, ��111 a ser o ,Todo o l�undo telp se qUre-iX;�lÍErq��p.�

feli decretada constitucional-
suecumbe.

_ as vertentes que baixão a dita lUJ?na, tem 1,000 pes de com-!
vu Igall�adOl u�lvel ::ia I d�s !las- os tempos prehistoricos dã garrúli�

mente éssa auto_nomia,
L, B,

'lagoa ao rio Grande de S. Pe- p�'ldo P9r 229 de l"al'go e póJe

r
c�nles 1l1dustrw,s b_rasll�Has, ce dos barbeiros, e lima safla �om

•

" _
'-,-. _.'. • .'

'

• o_
ccnter00,OOO pessoas.

- dlgno é necessarlO ao povo que oificiaes surdos e mudos·'rJeveter

E' por ISSO • l'epl'e..srulian.� >

qu stan das lVhssoes d�o e de �esp1l1ha �s que,bal. Ainda (jue não sejJ tão gran- t.lio brilhantemente inicb a sua grande sucwsso,

tes das idéas lo 1,0','0, não dei íJ' , 'C ... \
xao a08 l'l�:, que v' o umr-se de como ar'il, li, ,e Lé'1 � Ul HUL'-I transformação eC0nomica e so- ----

" �.,r _,'
,ORNALI,OOlflMEllCIO) Icomodallata.. ,veJ odeSPetersbuJ'g'o,quesc ,'In ,'" ' ,'" _

xaremos de, � "ombr� :1.:,stc.

ePl-j
...,- b d

. - . E 10 H't V flue e ° quel j
" I, 'I

'

l'
Ijla ._, flue ,)spua a estrehar os �AlETA O SUJl

_

lUO 0:1::; 'SpoSlçoeS,porclJl, I
< I ( • -'1' (eSbllla.1 ual es pUIl .cos e e-I hças de cOl'dialidadfl com a" 'lo!' LI

gF�phe) erguer bem alto �s nos- df\ [lQUCO Vil lerão !)OI'f!lhl. pouco mais nos interessa--assim ter-[ xerelCios lT.ilit<::res. Tcm 620 nés ,L," bl _� 'b '

<

"I

( J ". c.,
•

1
-

-

.' i' d-
, 11 .' � '15" 1

.

' ,It.pll IlõêI::s '1,,['ilIJ 10 3:s Jecom-I 1 reCl"a se dA ct 1

sas rec amaçoel), Lempo depOlS,rompeu .3 gucJ'j'a l�ll1la!) ,8dlTlcndte b JSPdtlhPb�:-: �;CL:�'o'�n(,' :teOo,Pl'?� , , l�" t e" la :�'O; I mendawlo-Ibes recipro�amenteJ nal"r e" "Ia'��oIJla
'J ven ,et ore

As estradas )como �:rãl5íâo, entre as duas pot811e-WS, e a � "'U )lra gS e a.Qc .p J lCIH - �..... ,�'O lI' .h.l (IID::;O é,l co
_ � , d

1� L '" j •

, .

H I d 1 I ri U' g a T t � en ele ferro e necessita90 COO luzes .0
- nos,�os pIO uc os e torn.ln-

constituem 8. gi'ap,deza dos Es:- espan '� apossou-se e novo pe o ,�.veo �. I U ,�. ) a \J ,- para sef iIlnminad;
,

.odendo do-os conhecidos' nos mercàdos . .
-:', _._,...."""

tados. E' pois de urgente neces-
na ?oloma do S:\cl'amen�(� e de �?ntl aI o do IlO PepuI ou PeqUl- cónter umas 15 000 pes�ôas, onde dia a dia augmentará o

O caIxa dos soclal-democf!l:-

"

' . ,
,�

f::'
vanas ,.ouLras' P?ssessoes de r�,que desagua na ma: gem o�-

, seuc�nsumo.;)
,

tas dE; Bochum desa areceu

sld:ldeque,púrmelOdee,-tradas, Portugal na Amenc.a e Euro- eldental do Urugu:ly;e .con.tI-
. , ,p.P,

sejam rasgados essec enormes pa .. A guen;a terminou pelo nuará pelo alveo do Pe.piri aci- ,

Tosses e Ito�q�idãO comp,letamente..

sértões, estabelecendo-se n'el� tratado firmado entre D. JofiO ma até a sua origem _principal, ,Curam-se com o angico; tolú Estado da Bahia DeIXOU mulher e filho�; po-:-,

les essa viação tão desejada, V de Portugal ePhilippe V de des?e a qual- proseguir� pelo e Guaco de Rauliveira: rém teve a' precaução oe

(lue assegurárá o futlJl'o' �''\ste He:!ipanha, em Utrech , a 6 de maIs :lHo do terrem.' ate a ca- Cuidado corn ato: falsificações Consta que um numeroso
leyar, .. o cobre!'

-

Fevereiro de 17'13, e como fos- beceira prillci aI do rio mais -
--- grupo de membros da assem-

Estado, se uma das suas c.lausulas a vizinho que desemboque no 'LIGA� OPERAR.IA bléa constituinte da ,Bahia" a

,A viação, pois, constituirá
. , 'f t h

.' entregJ reciproca das praças rio grande de CLII'illba, por cUJa ren,e se ac a o veneran-

para nós um compromisso de occupada�, volveu' de nOVO:li (mim nome chamado Iguasslt. Com grande numero de ope- do sr. desembargador Barbosa

honra, porque 'no dia em que Portugal a eolonia ,do SaG.ra- Pelo alveo ,do dito rio mais vi- r-arios, realizou-se arite-hon- de Almeida. apresenta a candi­

ella tornar-se em r.ealidade pra- mento e mais pos.3essões em zinho da O'rigem do Pepil'i e tem á noite, no theatro Santa datura do sr. desembargador

tica, oEstado·erguer-se-ha j al- pod.er elos 'Hespanhóes. depois pelo do Iguassú ou .rio Izabel, presidida pelo seu di- Aft'onso de Carv:!lho ao cargo

Como se vê, não podia ser gl'ande de Curitiba continuará gno pn�sidente' SI'. Pedro dê de governador, d'esse est1).do.

tura onel e o' aguar!lão, cheios
. I' ,j'd

mais obscura,intrincada e Gon- a raia até onde.o mesmo Igua�- FreItas Cardoso, a sessão. de �ssa canul atura é sympa-

das mll.is bellas esperanças) os fusa a questão do� limites das sú desemboca na marge:� on- asse"mbléa geral da • Liga Ope-' thica até ao partidf) nacional,

t;eus prúsperos �lestinos. possessões hespanholas e por- ·cnta1.do P�.raná; e desde esta raria�), com o fim de disclltir- representado pelo «Estado da

____"-��-=--_./� tilguezas na America tio Sul. boca proseguirá pelo alveo do 58 e· approvar-se os -est<itu tos Bahia,) e �IPequeno Jomal •.

DR SILVA JARDIM Assignali}das arbitrariamente, Paraná ac:ma. até onde s� lhe definitivos, visto que a associa- --�
---

,. '.. em termos vagos e' geraes, por ajunta o .íid Igurey pela sua ção era .regida por uns estatu- Foi nomeado;) dr. Antonio

., Vem, a naç(io brazileira de per- tratados que l'ompimentôs (1 margem ocdden lal. », tos prodsorios. de Passos Miranda, para o 10-

) der um dos mais activos e vigo- m.ão armada vinhão logo inu Em 1751 ambas as pGtencia� A sessão terminou ás 10 f/2 gur de fiscal. do� auxilios á la-

rosos pugnadores da sua felici� tilisar, impossivel.se tornava enviárão commissões ii, Ameri- horas, tendo concluido o seu voura no Banco Emissor do

dade. determinaI-as de modú a cons- ca, encal'l'egadas de demarca- tl'abalho, Norte,.

A morte do dr. Antonio da Sil- tituir direito para qualquer das rem os limites ajustados nesse Os estatutos approvados 1"0":

va Jãrdim consternou sOQrema- partes. _

,

tratadíl. O primeiro cuidado ram ofI'erecidos pelus illustra-

neira àquelles clue sabem bem - d
Foi a esses' ineonvenientes âess!·s commissarios foi procu- os conterralleos Eduardo Pi-

l:!,quilatar da altivez e dedicq_çãO
,\T

.

.ql:1e elle leve em prova durante que veio obviar o tr:ltado·fir- rar o rio Pepiri que, segund� o res e Horacio nunes, a convite O xarope de angico com tolú

/ a propaganda na qual asua.vida, mado em ;Madrid -por D. ·João tratado, era ponto certo desi-I da directoria, lendo sido alle- c guaco de Ral1liveil'a cura-os

mais de uina vez, andou à mercê VI de Portllgal e Fernando VI gúado como desaguando lia r;:ldos em :llguns pOlltOS. .

-radicalmente-'

dos velhos e rancorosos contra- de Hespanha, a 13 de Janeiro margem occidental do Um- .. Não_ podemos deixar de 10u- Cuidado comas imitações,

.. dictores dà Republica, de 1750. Pelo art 10 desse,tra- guay, e de onde deveria prose- vaI' os esforços dos srs. opera- , -r---·

O periado ele agita(;ão que an- tado estabeleceu-se que elle guir a exploração. Este rio já rins para manterem entre si � Occorreu um incidente na

teceeleu à deposiç5.Q do imperio, seria o ,@nico fundamento e era conhecido em 1722; está uma associação, cujos resulta- exposiclO das bellas artes; de

(pi aluda aberta,em que o Dr,
regra que ao diante se deverá aponta:Jo no map;-a denomina- dos ,ão de tanta vantagem para Pal'Ís: a policia mandou reti.-

Silva Jardim não retrocedeu um
- I

pasRo siquer ante as diffic.ulda- seguir para ã divisão c limites do dos Jesuítas, de�se anno, c a c Itsse que não conta com rar dous quadros.

des e os perigos oppostos às dos dous dominios em toda a desagua no Uruguayum pouco, privilegio Cllgun!_nem protec- O primeiro representa oim­

sympathias que iam Cl'escem;o America e na Asia; .e em vir- antes do ponto em que --este ção dos poderes publicos, ar,e- perador Guilherme, e perto,

em torno da sua palavr�, e á ex- (ude disso ficará abolido qual- vindo de léste,fórma immellso zar da .sua grande utilidade e d,uâs mull1Pres sob as palas

p,ontanea e adrniravel úorrcnte quer direito e acção que possão eotovello vara tomar a clire- imporlancia social. dos c:wallo�, devendo aquellas

de a!ihésões provocada pelas aI egar as duas corôas por mo- ctriz de SOo 4 S,)) Esta cir-
------ symbolisar

- a Alsacia e a Lo-

\�, . ,sublimes, idéas de que tornàra- tivo da bulia do ,papa Alexan- cumstancia, que não permitte _

'
DEFINrçÃO DO MUNDO

-rena.

Ç) se convicto e denodado propul- dre VI de feHz memoria e rios confundi-lo com nenhum outro E' omundo uma morada () seg'undo, intitulado .finis

sor, t (d d T Li 'lh d'
.

l d
Por dois dias concedida,

..

A t
ra a: os e 01' eSl a;.", . e e lmport.,an e,como veremos e-

. Com duas portas fqrmada: coronat OPUS,), mostra. uma

Sobl'etudo, porque o Dr. n 0- Lisboa e Utrecht e da escri:ptll' pois. N'l:m mappa denol.nÍ'nado A vida é a porta da entrada, ,pyrami.de de cada.ver,es de co'l-
nio da Silva J.a��dim obedecesse á

L' t [ l 'd
U

- ra de venda outol'gada "m Sa- das CorLes, que os commissal'ios
na mor e a ca sa II a,

ldadOS
do Tonkl'n, enc'lmada

inteireza dos seus principios, ..,_,
-------

queria mais do que a evolução rago\,a, el?» .

"
tl'azião e que servio d{l ba,s� GAZETA DO SUL ,p.ela,cabeça deJules Ferry,

das idéas democraticas·
Pela pl'lmeua vez era neste ao tratado de .1750; O' Pep1l'l

' ,Os nOl'te-americanos vão

. POI' iss9, �. illustrad? .moço tr�tado el'pJ'ess�mente deter-I tam bem figul'a va no ponto em I Preçisa-se de vFndeelores comp,rar estas telas por som-

'fez-se a pfl.meJl1a e a nunor for-I mmada fi Irontell'a das posRes- 4ue o Uruguay hruscamente para esta folha, mas fabulosas.

�. j, MELHORAMENTOS

.

Continuamos hoje a publica­
ção do trabalho que, por affluen­
cia de matéria, havíamos inter­
ro rnpido, -�A lmirante Barroso.

_.\viso a0S colleocionadores.

Defluxo e BroBchite

A 'B-ENGALA
A bengala mantida horison­

l�lm.ente pelas d u�s ponias:
slgOlfica:- Amo-te.

'

Levar á bocca o castão:­
Mando-te um beijo.

Appro.ximal;_..a dos olhos;--­
Estou afflicto.

.

FazeI-a giraI' em .. frente 'ab
rosto: - Somos obs(w-vados

. �,

.17 "'.
' i,.

A bengalá de�aixo do brilço:::
- E�pero um s)gl)�H ti:l.U. .',

Encostal-}i ao qUGixo:- Pre-
ciso f"íilar-te.

.

,

Batel' com ella !la mão:�
Gosto muito de ti.

�egUl'al-a corn o castão pªra
.balxo - Tenho medo.

,.

DeixaI-a cair::- Tenho uma'
carla parfl. eptl'egar-�e.

.

Segul'al-a a meIO com a mão
�squerda:- Espero.

4. proposito:
,

A bengala' nas costas ou na

cabeça significa,.. be,ngalàdà;
•

1
� ,

- Amaioria dos contriijuint.es,
em todos os paizes dr; �undí),
queixa-se imarlavel.mente d;l'
elev:;tção das laxa.s de i,mpos�os
e, acl;la-as sem pre in�qu,as. Nis
para haver. excepção, Q,Dl ex­

centrico, em Berlim, dotadõ
demais <,le rara modes!i�" 'por­
que gu·ardou o anonymato,
enviou ao prirIleiro bllI:8o.1J,)e.s-'
t}:e da cidade ri �omWíl de 30.0
marcos 'para a caixa da com­
muna. E' de crer que ;csse

�çt? d�, ge.nero�idade., 1l�:0 .seja
Hl1ltado nem la, nem cá, .•
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'fHEOPHl LO D' ALMEiDA

I] ragem
do norte começou a, so- i

'

THESOURO _' ',�e�n(�o jnl�:ado ac�ualmel� te no I t,erá: brevemente de entender-se j' TE l E G R A M MAS
---..__....-'�,,....._""-<> . ..,___,---.-. prar e os vacalhões desencon-I v' I jj') Td. B' -'ld 91] supremo tribunal da Russia, em com a jusüça..

A' U1"ANTE BA""OSO '.' � ,'. I'JLln�os:e
10 o �a

•

o ,1 "". e ,e c'l s. Peter�bUt'g;b.. . .

.

II OS nllmfl�osos noivO's. que, D'O .Paiz .

..."""
.

"" I trados a se chocale.m, o v�nto I , ': o ., ,
A secao foiprimeiro mt.enta- teve,. e os dífferentas mandos, I BURNos-AYRES 28.

N·A . ! ref rescava de mais a mais e t o�" no]s'los collegas do Pa�.<. pllblt-. da ha 500 annos contra a cidade quasi tOd0R' homens elegantes A '1'"
-

A A
.'

I
' "

. carao iontern, sob aquelle titul 1 I fid I' i d 'd" I llVISéW maro nas c 1e-

VOLTA DOMUNDO I nesta mesma noite, rajadas íor- �" ticla vtrunsert t
.

,.' ele Kameneg-Podo sk, pe os e a a. gac OS, evem ::lIL ar mui-
gou em frente " cid d d C t

.

.•

.

.' • n' _
•

<' H.�l1a no, ICld"tl anscrtp a do Imptu -

herdeiros d'urn nobre, para rc- to afflictos com est: processo" .

a lL a e e a a-

. *,,* tisaimas do Nr nâo nos deixavão claldeMadrld,em que seannun, , '_',' '1"" ilhares de lde que uão teve fnedo M de l: marcaç depois de penosa travss,
.

. ,

,
.

ali qUll,l I em cl guns llU c � '-" ell, tvl . H.·
' '.

" caminhar ' clava a descoberta de maravilhosos' zeiras de terrenos que tinham Roche. sla.,.
Adem (Contim'ta) thesouros, que tinham permanecido �idó confiscados pela municipa-

----- -- Desde longe da capital, as

occultos em subterr-anoos do morro r 1 l' 'UMA FILHA INFAME avançadas dos revoltosos guer-
---.:",""tO'�".-'--_.- de Santo Antonio, durante mais ele

lC�L \ l' t n '] s testernu- F'
.

" > 1')" ri .' rilharam iinpedinentemente as

um século.
S l e�olmen 0:-, L a�. �

"lI
um crime que IjlOuUZ1U tropas federaes, causando-lhes

Nüo foi só em Madl'id que circulou �,h3S estão em manuscriptos.que grande sensação.o assasi nio de muitas' baixas.
o boat�: mas tambem em Pariz., e 1�J1ae:am quarenta e cinco tOl1B- S(i)u_lé, c9Ils.e�heil'o 1l111ni�ipal de Em frente � cidade, apenas ali

Depois de uma quietação de Í9tm- delle se occupa com a maior serie- ,c;
..

'. . 9'r I Blols, que fOI morto a uros de chegou a cllvisão, o o'elwral

nos, começa o Vesúvio a manifestar, 't!aaé o Temps, em seu numero de t
São inec:Sj'sanos �:_,,) cdarl�g6 rawol ver pela pro, iria filha. Amaro Árias pí'ovidenci�u f)ara'

t tivid, d I d t
omanuo cac a um o peso e

E te � .. '. "" I l o assedio em regra ' I

�er�tacdlvl(ae vereaeiramente 2tJdeMaio.EtãoaO�el'ipfoiJ!l0rto, kilos, papa carrecar este pro- "Se'_LlI,una 1,11,1, que em ',<' ,
..

' pOI.que,te
mquie a ora. Rumores surdos ame- .dos recebida .:-[ noticia da famosa' . ',.1 ,'" ,t _ deterrulnado i pon Los recorda a OUtlO modo seria lmpossIvel to-

cesso monstruoso, que em a
,

'

mal' as po
,'.- dr"

ação,nova erupção, cujos effeitos descoberta e de que riquesas tão t 'a ess d
.'.

tenas
' ele <I.'lel'rC') de Zola, acaba de ter "

siçoes os ser J.CIOS(IS,

que jogassemos algumas m08-
I v a o Cll1CO cen I c

.'

'
I r�.' tortifleados segundo as rezras-

nínguem ,póde calcul,ar. avultadas 'ião prestes entrar nos CQ'- al1l�os,.s,e.,111 alca,.nça.r O solemne O s.e,ll) do �cn I,lice no t.r1hlll1al de
I d,'>. taetl·ca. j;,

<:>

das, para elle ir. apanhai-às. As- f d "b '1' .. d d L t Cl· .

-

,Desta vez parece que a formiào- I'es o erarlO razl elro,que os 110S- ve, e tl,{'wn a Justlça.))
, Dl,1 -I,: leI.

.. . I O trabalho da elevaç,ão de pa-
sim qu� ajpl'im'eira foi lançada lósa' m:ontaúlw não quer d�mo:,ar sos titlllos farão logo se'ndo niais

. S�u le, ql1� r,e.sldI.� r;ms

lmm�-I rallelél,s
tem sjdo feitQ com enor- ,

ao mar, desfez-se e_l�� Ja cinta por mui to tempo a manifestação elas
procurados, e natur:âmente subinet6 dlaç98s de BIDls, era um agl'l- mes difficuldad·es. De momento

'

a SU!i. cotação na bolsa. I 'Bilontrismo feminino cultor que se lanl'ár-a .na politi-:" a momento, o;, revoltosos effe-
que trazia e laiiçoú-�'e atraz ll1yst�riosas luct!J,s que, se dt'tO nas Eis o que diz textualmente o

�

della ,suI'o'itido 4)01lCOS momen. suas entranhas. .Essas manifesta- Temps:. _F<2,i p�esa em'Paris uma i'ngle.- ca e que passava o tempo len-:- ctuam sortidas, e a todo.instante
•

' to �, -;-' d' t' I t·
, za Evehna Leal que durante 3 do Vortaire.· Uadical e livre bombardeam a:; posi�ões dos,

tos lerois com ella na bocca çoes, qne suo perlO !Cas, ene o a ,e , "Ja; tia cou.sa melhOl' do qlle o' 1" 't D 1

N· �."� ,

6 h d 1-' ,ha,v.ido' intercadeneias de mais de Monte-Cristo. O thesouro que'Ed.c- �nll1ost' .exPj OI'UU con� PtrOVt�1 OI a pensadoT,apl;esentava-se n'uma er era�s., , ,

o (ll� 8, as oras, a man 1ft" cem annos de uma er�pçã'o a outl'a' I mundo Dantés encontrou pelas incli- �nll�s na c O' easam",n o, . pa, os sin1p! icidade cam pesi na de t I'ít- Contll1u_a firm� a cre�lçà de CJue

suspendemos.
'

'

tr;ze;n graves d�sordens, e SfLO o�� cações, do abbaae Faria" nãil vale JOlN'I;o3:sesa'lllluII:I'os decla',l''''va 'C'l'ue, je nas sessões do cO(lselhó m ll-
a revQll1ç�? fiera !il:ommad,a., N?

.

I l dti·
"" ,_" nicióal e embora fosse ho- ,entanto pa.lece 9Uê se del.l!�rara

.•. Jiddha.., tL'as t<!-ntas causas de terriveis dall1- �.
ae a Jali, e �la �escoberta" q:IE', se- uma 111.oça, possuindú

1 ou 2 m,i- 1,"., . '. ,!.e�te resultado final. .

" I�'
,

"'): _

nos'.
" o�I,:dO oS,Jo�naes de L�,ndl e�, aC:l-

lhõ�s ele francos, clesej��a achar �eml ele c�lleana e Itell11.�O C?l;n_O O general Arias t requisitou
A s I.; horas da tarde passava I .

' .. . ' _ I bu@defazeIosconc.es::>lOnanosda"l'1al'1,,10 '(lue l)ertence�se '1 nobre- VhIl,1 10 mtrat.ave, aLliqllll'lra trem 'beHi0o,. 1itHlbll,I:,�[lCl' .�lS e 1118-
,

, A pr'lll1elrit erl:lpçao' de que se' . _

.
..

,

1 l,,'" �.,
j

"

moso,estreitodeBabel-Mandeb, "

demoh',)a.odo castellQdcSántoAn- za OU à industl'ia, e'indicava corta. pipulamaqe, pelo seu dicos"quesetol'l1amnecessarios
,

. I conserva memorta, deu-se no anno tonio no Rio ele J'meiro N"s o'ale r L t
. . . , palavriado, d'urn, certo s:;lbor 'Hll'a 08 hospltaes ele sano'ue.

C0m todo o pann9 largo:e a va" 78 da nossa era. Depois dessa con- rias subtert'anea�'de&te 'ee;i;cio� de� (lSCt'el am�� ,e as lnb!Cla�,s L Ccl°l1sJ t -

, " que c evenao ser su scrlp a a, de ,philosophia ruslica. 'Aqui e ,em oútras cidaJ'es têm'
por. ,; �i1o-se as que se clerão nos segHin- senterrárão'successivámcnte 112cai- as cartas' dos célnr.1idát'Ós, e'l1tl'e- ,Em 1882 o velho homem do ch'egaclo muitas familias de dis-
A' llóssa'esquel'da viamos o tes annos: 110, 203, 472, 903, 1036, xas ue madeiraguarpecidas de ferro, gues nc escriptol'io do jornal. campo fizera partilhas, dividin- tincção, emigradas de Cata,mar-

pharbl que esclarece esÚ famo� 11018'
1138, l139, )631, 1737, '1861 e 4 caixas de ferro, 16 saccos, con- Succedião-se os pretendentes, d0 os 'seus bens pelos dois fi- ca.; Esperam-se outtas.,

, 'o. ! i,' 'h 'o� 1�72.
I

( "i tendo �uclo, em �lo�das h'espanho- e Ul11q. velha dona, rep�esenta,n- lhos., Adri<'lno e A.driana, esta B
sa passa.,em, e.que se ac a �

.
lIas' antl"'as, 70 1l111hoes de francos e I I I

- 1
' UENOs"AYRES, �8. ,

b 'lh Pé' t, t
.

I Na d0 1851 asslo'na!ada como um J
'

'"
..

' (O O pape (e mae, pUI1 n,os eln separada elo múido, ° sr. Le_'
re a 1 a rIm, per encen e a

I
'''' mais l1ma serle de documentos cu- reldções com a noiva.

' A imnunciada SciSão entre os
, .

d I
dos grandes desastres do secuIO,UP1)l "}"'h corn te b l'

.

lnglatel'l'a, sItua a em um ugar I T'O � ••
'

fJ"

•

i I OSOS, entI e os quaes um reCl? O casarnen to ,desfazia-se qua'
' . mén� ro� c a Umào Ci-vica é facto

,
", torren,te de ,la",,,,, analo..,a, a que, assignaelo. pelo padre Anton Desar- s'i sempre, nÚls só depois dos O irmão e a irmã habitavam consummado ..

excellente pa,ra qualquer qUêS'" d�<)tr',;ió Pompeia, foi ca:usa da rUi-li tr�, superior do collegio ,da Compa- pres�ntes do noivarIa,' que ÚUll- }untos, compartilhando o mes- -Suspeita,se que em diversas
,tão 'futura, que possa suc,c-eder. na da To�re do Grego, ,que se eles- nhla cle Jesus, de uma SOlllma ele ea erão restituídos. m:). quano" no qual, ,segundo pnwincias í'eb0nla�'á dentro em

D�al1i alguns mqmentos entra- moronou em consequencia do

tre-120 milhões"em O�lL'O de�tillada a ser Quando o noivo insístia n.luito, se dizia, no processo, "estavam pouco a revolução. .,

vamosrh'o' MarVermelho, que de, mor d.o sólo, tremai" prod1lzielo pelo paga como trib:.tto ao rei:O, . João V E.'velina eortava 'a difficuldade, separados mate ri<, Imente po� Bn I I P t 1 1
'

, UENOS ,:AYRER, 28.
"

'. '
"

. A 0-,
resfl'iao1ento Lias laváS. (e o�_ uga e e o� .

Algarves, por melo cas�,r-se em .Inglaterra, e uma simples cOI'tina e mo!'a�-
velmelho so telTi o nome" ,I _

. _,' . I occasmo de sua visita ao Bl'azil. abandonal1i1oomãndoloo'oapos mente pela estima fratemal. HebentoLl formic1.avel insurrei-
., d'

, t A erupça.o de 1879 fOI tua VlOlen-j d't I
c,5 .

'u I IS'
pll1lão' 'e :llgUllS, e que es a r ,. '.

�,
.

Acre I a-se que essas sommas ti- a cerimoni::t, na occasião de mu- Consoante esses boatos, es,as
çao na -::1 ac e c e anLIago deI

denominação tenha sua ol'igem,
ta como, a ante�IO�, por'em nmeno�, vessem sido escondi,das pe�_os re-ve,

I
ela!' de' �estido-.s, pata ::l viagem d" J'

'. Estero.

.
. ! estragos causou a citada Tor.e, que rendos padres da Oompanhla ele Je- de I1UpCl'lS

. uas ).al'l'euas não 01'am Insu- O) revolucionarios' tr'itimpha-
depOIS dos grandes combates I . .

'd" 1 I �- , .'
,<,.

"peravels d
' .-

I
haVia Sido reconstrlll a em grane e &US em l/:->6, quando se selltlrão Deste modo casou Lres vezes.

,.,

'.
. ram, epondo, üvdas RS autorida-

que ah'l i'e !!lerão.e'do mtlito san, parte.'
,

,ameaçados pejo Marquez de Pombal; Um dos maridos fl)i o Sr. Adol-
De resto, Adnatla a'éeusava o I aes e·prend,endo o� governador e

. gue que naturalmente correu; I, O 'phenotl1�110 das el'upç5es vurca-l qUe devia ,�upprimir a sua or'dem' pbo d: Anchaux, professor do pae de haver tomado para eom: os'ministros provinciaes.

O\1tl'OS, por{m,cl'e em haver si- nicas é s�m duviel,a aguma digno de Achol�-se Igua�meute uma -'grãl:clo colleg1? de Sens, emprego a que ella liberdades .suspeitas,. �).
Foi pro?lamada, a dictadura,

,

A' .c' preocccupar a uttençfw dos sabios' quantidade de JOlas, pedl'as preclO- renuncIOU, contando com o dote. Uma yez de pr1sse da forll'lna sob a chefla do Sr. Pedro Gar-·'
do esta a sua cor pl'lfl1l lV3. Bad" va"Ie .. p0rem, comparado COIl� sas, etc.

, ," O pobre pl'ofes'sol� resigliata- real, os dons irmãos tomaram eia.-
.

,

O «BaIToso»'camin�'iava com o que oire.rece o he-roismo il1cQn,.-e-1 And�-�e 'agora a prOCUl'a e�os -!'ia contl'ahio' grandes eliVid.as
intoleravel ,a existenci::t ao ve':' O mQvit�lento é Qem aceito em

g;rb.o ,e r'apid,ez,' dando-nos a ,niente dos ho:r.ens que se e;�l'eg'lO' 2,4001uto,�I'aol�1111aS de OUI'O �ill po e

p�ra COi!lpral' joias e sustentar lho, que teve de retirar-se de olli�'ats IOCtli.dadffi'es (:laIProvincia.
.

• .

dos 345 kJ!o"raml11as de m,�tal em 'llO'namente a seu papel cle as, casa d'elIe:; e viver na solidão', ..... s ano 1�la,o c�a menterea-
'barca '-de 'mão e o ponto 9bserva- a lucta pela VIda, confiados na esta- b' " .: .'

r 1
l ",' c

. c
• ü.

1 . d ',"
, hdade Il€SLa cap·! tal, causou

.,

d" d t <'b II ,(ll�a, cUJa �re'?�nça. e 1l11.1(:al�: e�l !,lirahte à mão de uma llllll!ona .eu o .Voltell.e e p�l1sHndo nas gl'Çtj'lL'le sobl'e's .... lto.
-

do no seO'uinte di'lI.', uma f'x,ce1- blbda e a na ureza, so re aque e um InventarIO Sem falar elos c!Jl'el' .

d'
. ,

I _,
. cL

" to,
sólo que de qUf!-ndo em vez tem era- tos dos de'Scl)bl'�flores,.'pergllnta-s: na, e VIO lSSlpal'�Se em "on- lOgratldoes, do� hlbos. EsLes O g'overno pl'ocura' int'érvir

eiüe marcha. dl'es a mulhel' dos seus sonhos, acab:ll'am por nHO pagar a pen- para restabelecei' a ordem.

'Cous'a curi,osa: mal termina-,
gicas revoltas de gigante, corno se no Rio de Janeil'o.a quem den pel'- meia hora depois do casamento, sãO, qúe se estipulara nas pal,'-lá dentro es:livessem realll1f!nte em ·encer este t1lesoll 'o a' D bl' d'

, .

1 e 11 01' B
-

A
' •

'

I'
' " ., '. I, se, J";pu lCa quan ,0 Ja S0 suppun'!a s 11 '

W-ha:çforneceriam a So.u!é. UENOS- YRES,29.
vamos nossos proJectos, lazen- funcções os cyclopicos forjadores do BI'azil, ao l'ei de Portugal ou á. de immensa fortuna.

'

Este enspei'ado !JeI'segul"a A Pl'ol)osito da révolução em'·
do o eo.m,passo walsar sobre a dos raios de JupLter,; os monstruo- COll1panhi�, de Jesus.» Os logrados calavão-se,'e Eva- ',(', .

- t

� os CO'!'[l urna fel'ocI'd I' I Santiago deI Est,cro, receberam;!
_cal'ta cI'nco o .... s,el's' ve'''es" c"da sos ferreiros da lenha mvthologiQà! lina continHava a operaI', mu-' I h

c

d
(\e e Imp a-

_

U' ,

'D c\ J p'"
.

ca e c 'g n
se noticias ele todo 11onto confir-

, rocesso SUl genens dando de nome. Houve, I)ol'ém, c v, e a o a promovel'-
qual com mais fé na ra{1idez da - -----

Ih h fnatival5' do nosso ultimo tele-

To'Sse�! "]_"'osses! Extrahimos de um jorn�J es- um fidalgo al'rebentado,JVJ;. de la es um::t pon. ora. g'l'amma.
'

viagem, �lualidó ó nosso pratico, trangeiro esta interessante 110- Rache, que não esteve para sOf-, - Ah I' o �l'ande l?arioJ�: Os sediciosos apodel'al'am-se
nos disse: \(d'aquLa meia hora o Um unico frasco do Xarop; de An- ticia:, freI' em silencio e foi queixar-se exclamou AdI lano ao locebet (1, da cidade sem disparar r'

vento �el'á,p'elfl pr6a,"_ Com ef- ��l��'a�����i� :eb�iâ��ãtOo�:e�o����� O PrOCeSSO mais antigo de à policia.
, \'Ísit� do omcia! .de just�ça., As tl'op'asdagllal'Di�ãO f��il'�tl�;

fe,ito, à 1. hóí'a tla tarde, uma a- macia Popular. que ha noticia é um que està A ing'leia cstà ú� cadeia e DarCI cabo de num, porem, menos um batalhão de infante-
antes ajustal'ei contas com o I ria que Pé!ssou-se para os revol-

"FazE! tu da tua par'te, que em te aju- tratante de meu pac! ' tosas com armas'e baétagons.
darei,» pl'e,cipitou-se, ao acaso, fora - Eu é qllG me encarrego _Confirma-se igualmente a pri­
da sua prisrLo assetinacla. ; uI:) o «arranjar", redarguiu s?t0 do �·o.vert�adol'. Acham-se
o sr. GI'angenellve SQltou uma ex-\ Adriana, ' alll�l� pl'lSI�nell'os Q �hefe de

cl'amaçrLo ele �riutilpho' e ANdréa um I EUa lançou mão de um re-
p,OhGJi e lnuli�vs .senadores 0 de-

gemillo de eles.espero. O desgraçado I wol'ver, dirigiu-se de manhã puta�,osr�:'OVIl1.elaes. .

lagarto,aturdicl'l pela ql)eda, estava
I muito cedo á. casa do pae que "

000\ el,no fecl,erRI fez� �egUlr
ill1lr!ovel, precisa,rne:1te aos, pés do a:indaes'wa de c

. d'" tropas pala batel ossedlcIOsOS.
doutor. i ( '\ .

ama, e lspa- ...

,

M t I I t t I' r'lu-Ihe cinco III'OS matando-o BUENoS-1\YRES, 29.,
as an os (O 10mem er 'empo c e.' " .

1>1'. se abaixar, já' eu tinha apanh3clo Ó mstant�neamente, H.a poucas notiCIas e Isto I1JOS-

animal. e, d,ando um pulo para fóra
A mlseravel e.n.Lrou depoi� ,mo �:l,certas, sobre a ,l'ev,oluçãoGrangeneuve n'ulll aeoesso de furor d n.1 CI a 1e d C t .

da janella, que apenas ,distava um cm casa e um vlsmho, excla- u. ( ,e ".:: amai �a.
'

comico; abHsa-se da minha confian-
mete0 do chão, achei-me no parque, I mando: " As ll1forma�oes hOJ��_-=-

ça para mE' I)rival'.de um assumpto I'
das apenas adIantall) riue t

-Se confessa! não se contenta em -Ah! traidor! O'ritou u sr. Gran- - Ma te i nwu pae I , . ,'1 con 1- "

confess,al-o, disse Letio; aposto que
de tl'abalho e ele observações L., geneuve,mQstrallll�-me Ulll I11Ul'l'O. Note-se que nem, o il'mão nu.a Çl. ser mUIto hos.tilisada a

POI'S 01UI'tO ben1 nAQ v r I d' é
_. .

-
brwada do general AI'las O c'er-

elle julga este assassinate> a coisa
- , "'" e emos. An l' a, sua lll<te e o prllllo dé'ram

I
nem a uma se achavam em

I <:ld '} d t
..

, E agarrand,o com. ullla das mãos almas
'

. . .

co a CIC a e es á quasl de todo
_ -Muito bem,-4outo� disse Leão. mais innocente do mundo! Oh! sabi- p

__

< •

.,

?
embaraços pecumanos: ambns, reQ'ularisado.'

.

,
,

'

b
",

. Andréa p,e. la cintura, procul'ava com Que cleterlluna mlllha >;enhol'a d
�

do-tltlhe os meus parabens pelo om os ! a que tendem as vossas sympa- ,

,< .

I li l'all te o anno passado tÍ- ES!1era-Se c h
-

h.'
, a outra reconquistai' ,1 sua victima. pel'O'lllltel eu. Onde elevo depô L' o :::eLl, '.

' " lue aman" a dJa
resultado daN sua caçada; mas se a thias ! ... SMe pois' o modelo dos es- !)I'o"'t'eg'I'llo 1. '

..,' nilam depOSl.tLldo uns .3.0UO um enc,antro, seria entre os,siL,i-
QL:Rsi llle tocava já, pOI'que a 'meni- [

minha ,pergunta não é indiscreta, posos. para acabar miseralvelmente " -N'acluell.' bo�qLle, ,�,olll'IOI', 11':-l-
rancos na caIxa cçonomlca. a�tes e os revoltosos cujas posi..,

, na Marcsggi, com reuejo ele a a�hy- ", ,'� ,

N b 1
. I I

.

dÍ'ga-ll1eô que quer íaiel' d�este la- debaixo do globo de uma machini,t quello l,Josque.,
O tl't una, a I!)fame niani- çoes ac lam-se ae Imrarelmente

, xiar na lllt'tO, nüo. ousava OppÔI' ao f'
. , 'defendidas

g,àrto? Porque, para commettet:' um. pneUl1latica ! . . . . . . . . . . . . .. estou uma llldItflilrença re\'ol,.. . .'

att�mtado contra a liberdade de um O sr. Gl'angeneuve volvia olhares algoz grande resistencIa... Apelias o pohre lagarto se apanhou tJ.-nte; acC:uzon O pae de ter tcn- BUENOS-AYRES,29.
d'estes allimaes cheios de mirifi,éas

I
àdmirados aos seus interlocutores. Espectaelol'es (l'esta lucta co\'tez'

I
na fr'esca l'elva, sua patria, logo, á tado sedllzil-a e de 1'l1e tel' ex-

vi-rtudes:•.. é necessario certamente A verdadtle é que, na sua candura
n sr," Marcaggi, Leão e eu, seguia-I imitação dA Anteu, recobl'ando as torquido dinheiro. Nem urna T�m �avid() nesta capital clis-

, mos-lhe hS iJeripp.cias rindo. forç'ils ao co-ntacto da tel'l'a,' safeu- d
turbIOS de bastantfl gra-vidafle.

que o s,�nhor tenha um motivo gra-I ele s�bio, não podia ad�1ittil'_qlle se
se, mais rapido do que Ull1 rastilho

palavra earrepe-ndimento, nem Acham se por este motIvo os
1 . lhe 1lllputasse con10 111'L acçao'uma ilconteceu. enfim lima coisa muito UlIla lagl'I'm'a. "t d

'

ve...
'

I
.

< de polvora,atravez,do tojo.
ammos eXCI a n_:; e as àutorid:.t-

-E t�nho, repÚcou o sr.

Grange-I
experiencia physica. natural, mas que o sr. Grangené'uYc E em que pensava eu,olhanrlo sem

'. - Foi a ré que carregou Q eles �omam precauções p,ara que
neuve. Vendo o' contrario, respondeu: cel'ti�lIlente nrw tinha previsto. Ti- 'vêl', para as pl'ofundezas do bosque, rewolver? perguntO\] o juiz. se nao r@produzam semelhantes

.,.-Qllal é 'I perguntou Andréa. ,-Mas elle não morrerá... tal- �Llo do seU' toi'pôr, ou (la 'sua 1"e- escutando, qUflsi sem ouvil" os tl'i- - Sim, senhor.
. factos.

-Diga qual é? repetimos todos' vez !'
•

lignaçc7o,-coI110 dissera �o doutor, nados de uma tutineg'l'a empoleil'a- Divel'S�lS testemunhas clecla- .

úm- dos mais graves distul'-

.em côro�
.

<,

. .' .1, -Talvez, não-�a_s.tlao.t.e, respon- -pçla bulha dos, gl'itos, elas garga-, da sQbre a ,mipha cabeça ! ... talvez raram que a victima fÔl'a lam- blOS?e entre aquelles a 'que nos

,

..... f 11 d I t· d I I I t b" d refErImos, succedell 11011tem
.

'

_:"Quero fazer uma experIenClaSO-, deu Andrea. Se precisa aze::> expe- I,a as e pe a agi aça.o e que era ao i a guma amiga e o agal' o, que. me em ml1lto ,u ra para com seus ,

.

.

t
!

aara I 'a t 11'
.

t't 'I ?
'

Q f '1' dUl'a.IHe uma maeifestaç,ão pro-'
bre este animal, respondeu o velho, riencias sobre animaes de sangue 1l1!,SI110 empo motivo e alvo, o pri- '" cecI E'l'- 10 rep I UIlO . paes, ue amI la !' "

I P m.av.lela pelos membros da União
[ned'leo� ,

frio, trate de os não mostr&r antes si'oneiro, conhecendo tal vez' que era, ensava que âeeididamente An- O tribunal condem nou Adria- CI IV.lea. Houve algumas, pessoas'
-Uma experiencÍa?

i cl,e os fazer soifrer: Em qua!'!to a aquel1e o instante f'avol'fLvel para pôr .

clr'éa' era mais bO:Jita que feia. na Soulé a dez' annos da {.r;l- fendas e foram presos alo'uns.
-Sim, qu'" vê,,,.,, ,ni,,,,,'�st,... '. ,m p'" tica o famo"' p"coito di, ioo,

'

(Continúa) ba I hos forçados. dos mai 5 exaltados uesorueil'os.1
----.._-�--���- I

�
H

, í
"

f

�I
"

Co

g'

í

}
G�\ZETA DO SUL

f! ->,

2JC�,_ _ 2'_o_

Os nadadores fazião ahi o --

mesmo que já havíamos visto

em Colombo. No dia do nosso I
embarque, um -boy- tomou a

péquelia ernbarce cão quo' nos

, devia levar a bordo. Nas proxi­
midades 'do navio, I Péd'fo-'nos

o VÉ8UVIO

FOLHETIM (13)
, de sangue fdo são susceptiveis de I A menifiá Marcaggi dirigilt-se já
resistir mdis tempo do que os ou- para uma janella aberta.

tros á privação completa 'do ar sob -Andréa ... Andréa! exclamou o

a campanula da machina pne�ma- med_ico correndo atraz d'ella; -nada
tica.

.

'

_
'. I de tolices, o meu lagarto; prometto-

Um grIto de reprovaçao unanlme lhe que o não, matarei, farei o qUE'
RclIoou na saJa. Unanime não, por­
que Le:1o' acolheu com uma gar­

gaittada a .declaração do medi.co.
-Pois quer matar este gracioso

-Ah! é assim? prof:eguiu o

puder pal'ao nüo matar ... de todo.
,

Ajoven abanou negativamente a

c.abeça.

HENRIQUE' DE KOCK
I

------

A
.

M U lH ER P A lL I DA

PRIMEIRÂ PARTE

TRÁDUCçAO
, ,

.

'DE

: 'Fernando de La cerda ,
animal? pisse Andréa.

. -Que mau, h'{)Q.lem ! disse a sr."

Marcaggi,e ainda o c:lllfessa 1

VII
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GAZE'TA DO SUL

Constipações, Tasaos, Rauquidaa,
CURAM-SE RADICALMENTE

cO)\1 o
• I

PEITORAL CATHARINENS]i'�
'!>. "

XAROPE DE ANGICO COM TOLlJ _E GlJACO
Composiçá_o de RauHveira

Ftaulirio Horn' e Oliveira

,

ronchites.

-,

,
,

UNICGS FABRiCANTES

-- ._-_)!.;.-�-
"_ ---- '-"'-

-_ .- •.
��� �.--

"

"Cuidadocomas-falsificaçõeseimitaçõ"esl-,
�

I
'

__.. � aã � =___� Ma__=_8D �----__�__�------���GT72-a

BUENos-AYREs,30. Flores. " " c [ E" LVCONTESTA'VEL :1, '".,___
j Ê INCONTESTAVEL I Ê INCON'1;ESTAVli!ÍJ.I

j
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

�,

XAROPE PEITORAL .
,_ "

DE
. ,�

ANGICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORU',EGA

"

Começou a ser explorada no

sul da California uma nova' in­
dustriá: ê a remessa de flôres de

larangeira para o Este.
Os troncos d'eslas flôres são

espetados em-batatas, .cujo sue­

co conserva uma humidade suf­
ficiente para que as flôres che­

guem ao seu destino sem o me-

nor risco. Gontra as affeções pulmonares.
Merinós pretos e de côres, lisos Brins pardos, angola e indiano. -.

b dAs donzellas elo Este que d'ora e lavrados. I I B
.

TI 1 l' 1 d
A

l' São innumeras as curas 'o ti as COIÍl' o
àvarae casarem sem flôres de la, -.

ru
. � e 11'110 re cores, Ista'do, ' "

ranjeira não têm, desculpa algu- Lãs lavradas e I!Sas., _ C
e t}so. drõ

. . I USO de UM UNICO"frasco I
deste poderoso medi�a-'

ma. Escossezes de la e algodao. as. OI' -pa r oes
. CaSllTIIra-:=l10- t

'

'

.I Alpacas pretas e de côres. ,.vIClade - Morins, algodoes, men o.

GAZETA DO SUL I Voile de lãpreta,lavrada,com Riscados etc. I

• IBronohites
,

,

'

"

ramagem, de lã e sêda listra- �ero�las de cr�tone e linho:

I
C ollsti,pações

Precisa-se de vendedores I
do. CamI)sas ,de� lm�? com e sem, 'ro�ses.

esta folha (f II
.• "ru.1hoS e collarinho.

I
'

C tIPara Ih. , ;repe ,o nagern cn-cn. 'C' 1 I d-' ,a
l.a.rros'

. .'
' amIsas c e a go

'

&0 com e sem ,

�

"

"

'

'. I Crepe _FIlha do RegIm�nLo.
, punhes e collarinho. _

'_

C oquelu.t')he, etc,

DelegaCia de Terras e COlomSaçao!, P�fa�lme lavrado de linho e se-: Camissas de-linho e chita para
I

sao promptamente debelladas, usando o

Besumo das observacões me- . A' I
meninos. -

,

t I'·· Ieít l�" 7 d
Setinetas brancas e cores, ll- Collarinhos e punhos, diversos XAF,OPE PEITORAL . t

eoro ogicas ei as 110 (1,1 e, sas e lavradas f' 't'
,

Julho de 1.8�H I .

�. - cro .

,
•

eI lOS. � DE" '

.

'

. Setme�as damasse pretas, lisas i Ca�11isetas de:. flanella branca ANGICO GUAC,ú E AL[1ATR-AO' ,DE' NO'RU'EGA.
Maxima do dia 22°' e lavradas. ! Colletes de la para homens. ' v

,
' ., ,i

BUENOs-AYIÜJJS, 30. Média do dia á sombra' 210,2, Chi�::\s m:co-iris, rendadas, Clic-1 Collet�s. de lã com mangas para 1 Preparado unicamente na 'Pharrnacia 'Popular l
Corre que foi descoberta bem Média do dia ao Sol 360: cionario das I:;oças c em de-I' rnantllno�, .

I N
e

,I
e

h C' -'-t" '

planejada couspiração militar Mínirna da noite 150 senhos de VOI!e- nuvens da! Colletes. para senho�a, qualida-Í 1CO �C e e,. 'f

contra O actual governo, e ac-
_ aurora, reversível e perc�ll eles diversas colxa; de cores � -

,

.... rescenta-se que a frente deste ')rBat'0�netI'OaO°C,76!,4� francez.,'
.

' ,eadamas�adas. , 5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5
.ovimento achavam-se colloca-

MEDIA)rensao' (lo vapor 10,771 Cretones para colchas, Zephir I Toalhas.para l11e�as e rosto. '-DE�'S_,'I"'E I:>T� ("') :'1
'

os os S:-s. Le::lI1?To �I�m; re- Humidade relativa. 74,2; listrado -etc.
- Gurdanapos de lmh? � ."" L�-

presentando a U.I1l.a� Cívica; .os Ozone 3,4' Flanellas de lã, uma e duas lar-I Enx?vaes par� baptisado.
' I

--"'�"""_

- g eneraes de dIVIsa0 Zacarias -., I "'mas-lisas e com ramagens
Cortinas de cores rendadas pa- II

d
.

,1' Zupisiche, Lucio y. Ma�sil.la e' Pluvíometro
.

I ':'
c

,

-

"

(a_jailella. e t'" 'e'�os generaes de. brigada �nl'tque I Estado do Ceo i ObJ�ctos de feltro d� 1�\Guard�- Çortll1�clos para cama. P'ura 'vo - O ttangu' ",
Godoy,. Fr�n.c�sco Leyna e AI- ('1) Limpo I �o,Palet?t ele c�s�mIra �e co- B:lbutll1as e velludos de côres. li li
berto Capdcv.JlIa. (2) Cirrus Ies, capll1haS-VI};Ite paIa se- FItas, LuvaS de seda e casemi::

I
·

O que podemos assegul';:tr no· I nhoras, sobretunos, capas te- ra EI·x· j el me e aO()
-;

emitanto, é que nã; se effeCct�ou (3) LImpo cid? de lã clt,_ côres Ae paletot Bols�s de couros da Russia e ). Ir ( e v -) a
'

gu \),' __ �. I;,ainda nenhuma r risão dos indi- ,
. I tecIc�o de la de core� para, pellucia.. �,

cados promotores da mallogra- O Xarope de Angico, Guaco a A?, memnas,cache-nez de la paTa I Filós-brancos e de córes ·lisos sem m,9-,r'cu'r" l.·'O'�:'da revolução. cat.,.ão de N01'uer;a, da Pharll1acla senhoras e homens. Feltro e com salpicoPop!llar, cura rapidamente as cons- em peça para (l'llarda-pó e ca- R 1 T··b I �
".

- ...

----'

tipações. sacos.
'"

-

esnatllcalsaI,e., Iras ortadas_para COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA
"

Em.- Santa Fé (Novo Mexico)
.(?ram encontrados estreitamen- � Fichús de lã, de todas as côres, Leques de todas a8 qualidadfs-

� abraçados os cadaveres de DECLARAÇOES feitios tamanhos e preços. para saldar.-
,'uas lindas raparigas, HowaI'd ,-- ----, ._-��. Fichús de linho lisos e com ra- Chapéos de 'SOI-sêela, alpaca
Doyle e Ridg'eley, que se presu- Deixando muitos dos nossos magem de sêda. "de sêda, damassé de cÔl'es,
me terem-se suicidado na mes- devedores de pagar suas con-! Fichús mer\nó preto com vi- setineta e chit.::t para homens as

ma oCGasião. tas até fim do mez de Junho p,�s·: I çlrilho.
,

sen1101':'1s e meninas.
'

•

No vestido de cada uma foi sado, como lhes pedimos. Vi-I! Cassemil'as encorpadas ue cô- Chapéos de lebre aba-dura mo�

encbntt'âda uma carta; assigna- mos hoje novamente pedir a to- res. dernos-p:,ra saldar.
� da por ambas, na qual supplica- dos aquelles, que não sabemÇls I '

•.
"
_' Meias -- sortimento para ho--

� vam qt!e as enterI'assem juntas. porque motivo deixarão de mah-I C�semlras fran.cc:�a,s finas. mens, senhoras e criancas.

II I dar-nos pagar seus debit'os até Dlag0n8� superIOr lirancez e In- Perfumarias de diversos ã!Jct.-

íSãa 0S seo'uintes _ os nume- aquella data, nos mandem satis- glez. res-saldo- etc. etc. ,etc.
,

ros premiad�s na 5" serie da 46' fazer a,tê o dia 25 do corrente I
j, Loteria do Gram-Parà: meio

I '"IC» J" V'
e

!J
12339'-14243.,--17546--,�714 __ �speramos que? .nossopedi- ...II:\\.ua ase 91.ga17584-'7403 -13644-15971- do Impero no espIrIto dos que
614:6 -6521 -7766.-14282- n_?s d�vem, par� não tennos ,ra-I '(E'SQ U I-N A DA TRAJ A NO' )��01-19W4-�31-AW1- saodenosquffixM. . ,������.�������.�������������U�N�I�C�O�S�P�R�O�P�R�I�E�T�A�R�WSEFABRmANTES
6885 -9849 -11672�11742- vesterroA, 6 de J!:!&lhoAde 18911 CO�I�',IERC�IA'L,

,Arroz claro bom I Manteiga n."! SI1-

II
THESOU'P O '1)0 E�T-Ili)6

12332-13533-18403-19036. NTUNES INES. e superior (E, cem- perior (latas enfe1- ,

' 1\.;." I� '"

Em liquidação . traI) sacco .. , , . 16$000 ,,18$000 tadas) kilo . .. . .. 1$700' 1- EXel'" d 8
'

I ,CICIO e I 9<1
Dl'Z a�est:', tl'stl'ca mat'I'I'mo-' I Arroz ordinario e Toucinho do sul"

,.

I
'I 13"'000 15$000 f I'd

-

"- I'
,--'

-

, 1::t 7 ele Julho
'

..

1 1 'd 1 d L d +' • P C t r2gu ar, sacco . .. 'F" con orme a qua 1 à- ,

ma (Ia OI ac e e on res, letta ANNfUNCrOS l'eg'os Ol'l'ell es
,

! d 1 'I �,SO 800 1S91 R ".l a' �

I
" ,�,

,

Fava 4i'�'\0' 4�800 e ti o . " ,- enua era . , . 2:619:735
Por um membro do parlamento.:

I
... , . .. ->,UI1 a �,

. . . .. .

PRAÇA D 'PIO DE JANEIRO Amenc[oim gTaú- Banha clara su- Renda especial- .. , .. 40!f;fif'.1'1-
Maridos que fugiram d::ts mu- , O I\.; '- '\ do e miúdo, sacco. .\$000» 4$500 perior, latas de 10 Renda Municipal. . .. 220$O;�h_

lheres, 2371: mulheres que fu... Dia 7 de Julho GOlllmaclaJ'�l. boa, e 5 kilos � ... o. 820 )' 8.10·
-

. ----:'"-

.

Bd·.L I
� '000 9"'000 2:880$,37�

giraIl1 dos maridos 1878. chvor- alIl elnprego
'

a CaplLa Farinha de Sunta
succO.. . .....

' '$ » � Banha commum,

cia\:los 470; easados que vivem Catharina,Lôa,sacco 3$400 á 3$500 I
Café primeira, re- latas de l@e51dlOS780))'SOO'IPAUTA"11'tem guerra 191,073;, esposos Vende-se uma casa 2m cons· Farinha c1ara'e gularkilo ..... 1$050 »'1$100

, Alterações·�apauta.que tem' de'
inclifferentes 510 l-50' casados trucção quazi prompta a seI" torr�?�,- sacco . .. 5$500)) 7$000 ,Café segunda boa ---,-'-- ,

I
servil' na proX:llna semana de 6 a 11

f�)'
".' ,-� . FelJuo preto da lulo , . . . . . . .. S90» ,960 cio corrente. ,

e.rzes na apparenCla 1,120 Cé\:- occupaua, na Palhoça,cIdade de Laauna sacco . .. 7$500" 8$000 r.afe' segllnda ['e- CA],'[BIO '

d I t· f I' 13- lo:' J
'

b
",- � Arroz pilaclo . - kiJoO'. 140 réis

sa oSrealvamente elzes;' '::>;'0. ose, emnocljlltl'odoal'ray:al,- Feijãobrancoede gular e,oeclinaria F'
"- "

d 1 f· l' 6 II b df' 1 ') elJ<l.O . . . .. " 075»
e casa os reamente e Izes, 'Icom

raças e rente e com l!OI'e�,Sa?co,"" Nãoha kilo .... ,.. 9:...0" 960 7 de Julho Polvilho, ... " 08Ó"
Pat'a uma populacã;o de ....... fundos ao mar. Para tt'actar no

Ml.ho graudo co- AssuClar masca- I T,apioca .. .. " 1(0»
4000000 el h b't' t

' "'1 F' radoesecco,sacco, 5$200" 5$500 vokilo 175" 19°1 C b' b' Taboasdecanel-'

'1'
. e.a I an es e naj,m.esmo arraya c9m l'anCISCO'! Milho miúdo da Assucarmascavi- am 10 ancano

I d d d d PIa,garuba, peroba

__�l,_e,
1 a e esamma

0_
r. IeJl'e.

'

.. terra, sacco . . 60:,:"500" 6$800, nho kilo. . . . . .. 200» 2,20 ! sobre Londres . . 17 1/2 I 11 l' 7$

_

• " " co oe p'," ,oa >O, ,u�a 000."

Está offlcialmente declarado

que foi vencida. a revolução na

cidade de Gatamarca.
A' brigada do general Arias

apoderou-se da cidade, tendo

capitulado as tropas .sediciosas.
O general fez desarmar todos

os batalhões e aguarda ordens
relativamente aos respectivos
soldados é' officiaes.
A praça e todas as demais po-

�sições que os revolucionarios
occupavam estão sendo occupa­
das militarmente pelas tropas
federaes.

BUENOs-AYRES, 30.

� DE

Oliveira & (�. a

o governo argentino comprou
150.000 espingardas do systerna
Manulicker e.4 milhões de cat'­

tuchos de polvora sem fumo.
-Augmentam-se as precau­

'ções nesta cidade, como sé es­

tivéssemos em vésperas de gra­
"

ve 'perturbação da ordem publi­
ca, As .tropas da guarnição
acham-se de prornptidão.

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiéne,
premiado com amedalha de primeim classe na

exposiçãO proviucjal de lR88 ..
Eete precioso depurativo âo sangue, que em si reune

mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-
nhecido efficaz no tratamento de

'

-.:,

Rheumatismos, F;:scroph,ulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
f1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthr0s, Enfermidades da pelIe,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.
'

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo,
elo Sangue não precisam ter' dieta esp-ecial nem

,

mesmo resguardo algum'
I

FRÂSCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
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������������������.����G�A�Z�E�T�A�D�O�S�U�8 �__������������������
Não confundamcom l' N'TEWT YORKTNao confundam ccm

I:outras companhiasi11 J
_

out�as companhias
I

-,----_.:,�.�.-----

NEW-YORK LIFE INSU'RANCE COMPANY
Unica companhia americana l�lIl',lmente mu�ua de seguras de vidal

íunccionando no Brasil

Fundada el!l11845-46 annos de prosperidade "

AUT<YRÍSADA A FUNCCIONAR NOS

Estac1�s,-iinidol do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro I

.:
'

de 1885. " EXTRACÇÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIA. '\Capital-çerca de trezentos mil contos de reIS No mez de Setembro, infallivemente, correrá a 1" loteria deste

RE"NDA A·r',.NUAL CEn.... C�A DE OITENTA MIL Estado, a qual é intransterivel, visto (]'U0 o contractador por]
" ,n , clausula estabelecida no contracto firmado no dia 3 elo corrente,

CONTOS DE REIS \obriga-seà multa excessiva, caso não corra a mesma loteria no

dia marcado bem como obriga-se a paga!' o dobro ao valor dos
bilhetes.

O plano d'esta Loteria é importantissimo:

OI
Loteria (lo EstHllo de Santa

(�atllaril]a

DEPOSITO NO THESQURO NACIONAL

DUZENTOS' CONTOS DE RÉIS

EPILEPSIA
-------------,-----

HYSTERIA
----------,�-------

" CONVULSÕES
MO,LESTIAS
NERVOSAS

Cm'R quesi sempre!
Allivio sempre!

pau r,IEIO DA

SOLuçA0 ANnl{ERVOSA
DE

Laroye,n e
-_._)0{---

VENDA EM GROSSO

PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS
PHARlVIACIA nu REL

..

'açâo d9.s docum entos de prov'a de morte. ���"xarope de R�gnalJ/[J! '

'j<})����" .•
1

. ��';"';\�/, l� 111,,,, preparuçuo de gosto .! � t ",,'i""'N�i;:;""
"N•.ão confundam com outras compan nas ��--�:2� e;IIUVU e de urna �mcacia 'I'. \

.' ;�I(•..�.. ::;��1
l,alL'llle coutrn US molestias dos

I
� <) ::" �..s: ;',

'

liruuchios e do peito. Seus princlplos l 19��. a:· ;�'.,�'
., ,fl :

"'NFOCRMA,ÇO�ES, PR-OSP�ECTOS E IMPRESSOS activos süo �iradosdasplanlasmedi" e. � \�j�N":' .

ciuaes que leul propriedades propnas � "�__'" .

.

NO' para uliviore cururn tosse.
' � ..,m",", W��1!,í6��'})ti'�,�iii1�

Basuun dU;JS a Ires colheres de � �..,J I'fili���iTIíl��L\l'W"
"

RTA��FNTO DOBRAZIL Xa roj.c deltegll:lIIld para calmar a � DA

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPA n."
"

IOSSC de iITila,,)o, das COllstiPaçÕes,�! Ble/i�'1u)"r"ha(flia
1 do .h-Ilu x o cpidernico, do c'.llarrho,,�

, ,
"

.. :;;

31 RUA DO HOSPICIO 3 da nrunchite, d« usthrna, etc:, sem � Ú raàlC.almeille amQmJauo pelO emprego da

"'. '. ",INflUAN BEN'AUIN, gerente. ���il\�I�:�;��ej���;(�::'·O���Cl�ppelLte.
- �í 'nl ]� �Cç�O' r�u1Qt1\ .. Ilt jjjfi .. '" Casa L. Frere. A. CIIA�IPI?NY e c-, �! iA t§ ,RU Ua,U",

c'',, rua Jacob 19 Panz e na fi
, sUC':"" ',' ,.' � DEPOSITO GERAL:

Banqueirôs n'esta c'l'd-a'de.-Carl Hoepcke & C. n�,alor, P�L te das phalma�las ele todos
� PAl\IS, Boulevard üenatn, 7,PARIS

.

o� palzc;::-. !'. Vér a Noticia cae.se-ve de embrulho a cada

vidro dd Injecção Cadat.

Depositos �m toda! &I prineipm Phitm.:.:i&s d. BruiI.

�AlcatrãodeGuyot
I ��·�:��?,A�!:>�.... ----�-­

�\(, :;.�;;/!, l.icor cunccut radu, rui ex pc-
���s ri rueu l ndo corn um cxi,'o
eXI ""urdill'lri() em sete gl',mdcs
llosniiues de Pari : contra as consti:

l,ações, as {;)'OIIC/,ili'S" a aslhmu. Oi

c.iturrhos dus b ronch ios e Ih IJt::vlgu,
us al/'e,..çilcs da !)/'lIe ot 'I e/ ZCli1 �.
Por SII" C'.\JI'I POSil:,;IO, oAI ca trão dê

Guyot purt i ip.i ua s pn,pl'i" .I.ules

I da ;1(llut ,de l'idU, s�llilo 110 <:.:I,"lllO
rll;ll� tOIlICu. E' a 1';IZ;10 !.Ül"CJ!IC .e eh:
Illlla Ilulavel eL:e"eiil CUIILl'il ·as

mole,!ia" do rS/liiIH/i", {;h'l'al,le Os

fllrl.es l�,tll)I'CS' e (jllan'do grar-sa (111:\1-
'pi"r l'l'itl,'mia, o AIe,rlrilo rle GII)'ot
é.!'lIli,I>,,!,'L!a "rcscrvatil'ac]Jygipnica
qll'! rdl',.'SCil el.. [J11l'i[iea ,o s.m,gu(l.

« I;' de espel·(/.'I' que eslrt )"'e/IC!1'uçüo'
srj', elll breve, /l./llvl.!I·sa.llllcnle adop-
I((({a, �

. Pm!'l'ssol' B\ZIN.
i Medjco til) Jr\)�l,jt:d $. Luiz.

II O V8\'lla.rleiro :t1c<ltrfto Glll'ot é

preparado àl'ua Jacobi nu 19, em Pal'iz.

ATKINSON'S
WHITE ROSE

I o mais suave de todos os perfumes
,... suaves. A. unica essencia verdadeira é

a de 4.TKIN801'. Evitar as contrafacÇÕes

ATK!NSON'S
AG-VA PEl OQLONIA
bem Pl'ep�radl' é 11m dos pel'fumes
dos mais 'r,efrescantes� � d� �'l'KIl'i.,sON
de tábricaçJlo ingLeza é reeonhecida

como a mais fina,
Vendem ·se em toda.' a. parte.

J'. &. B. 'ATJtl:NS.Ql\T,
2"; ()lÍl. J,jonçl St:r'l'lt, 'Londres.
AVISO! l.,e�itilP;,,,olÚent� Gom o rotulo

�crido a�ul e z.warello 6 a marca

d� laprica uma" RÇ>sa bra.nca"
CPlP o cpmpleto' endereço.

L , I
I iii I I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
Trajano 11. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e ele ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos con­
cernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencqão de seus freguezns e:
(lO publico, garantindo vender por".
preços muito em co ta.

E' NA _RJ!��,JR:4JANO N. II
�.- ...... ,.,,,'"' ./

1 1- :T
.-.J .f"'-_-;;:- .

PAULO HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral ele. Hygiene
,

do BRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.

HAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO GOMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

-_.- -------_.;.---------- ...---

Grande
>

.

Deposito de 'moveis
.

DE' ,

Roberto Scho]z
RUA TIRADENTES" N. 1 (antiga rua ela LAPA

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
b.rratissimos é chegadas directamente pelo ultimo paquete .Mo­
bilias para salas de v.sltas.i--Camas para casal.para solteiro.de
vento, cadeiras de balanço austríacas, americanas, hidets, lava­
torios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e sol teiro.

Tudo por preços reduzidos.
,

U�ICO DEPOSITO NESTA CAPfTAL

VERDADEIRAS PILULAS do'DIBLAUIJi

SANTAl CLERTAN
Perolas de, ESllencia pur.

de Sautal

A eeseneia pura de Sautal tem lida
experimentada com o maior successe

pelas colebridades da Europa e da
America, E in o ffeusi vel, mesme á dose
elevada, e 'não occnsioua nem diar­
rhcas, nem dores de estomago, nem"
aro tos corno produzem frequeutemeate
as preparações de copahu.
A cssoncía pura de Santal não exala

ehciro rovelador.
Aspcrolus de Santal do Dr Clcrtan,

prcp:rr",das com a approbação da Aca·
demi" (le Medicina de Pariz,. contem
eS301lcia pllra e sua effieacidll.de é
certa nos corrimmcntos contagiosos,
os esquintamóntos e todas as inflamma- -

çõcs ou eatarrho� dos orgaões genito­
urinarios.
Pode ser tomada a todos q. período!

da blcnorrhagia. Tomando as perol:::.s
� de Süutal de D' Clcrtau, 08 doentes

, são lt8Begul'Udoa ·de ter um produet?
qUJ mcre<Je toda �onfiança .. - F/.rAgtr
a finllu. - Vende-a6 na IJlII.t parte das

phl\rmaaias.
'
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